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	PLANO DE AULA – 3º Bimestre/2020

	Professor:
	Ademir Testa Junior
	Disciplina: Educação Física

	e-mail
	ademirtj@gmail.com

	Semana:
	21 a 25/09 – Roteiro 20
	Nº de aulas previstas: 2

	Aluno:
	
	Ano/Série: 2ª série - EM

	Conteúdo (s):
	Corpo, saúde e beleza: Dietas, consumo de suplementos alimentares, esteróides

	Habilidade(s):
	Identificar os riscos à saúde relacionados a dietas, consumo de suplementos alimentares, uso de esteroides anabolizantes e outras formas de doping.  

	Recurso(s):
	Caderno, vídeo e aula apresentada no app CMSP

	Verificação da Aprendizagem:
	A aprendizagem será verificada a partir das atividades apresentadas pelos alunos. A devolutiva sobre a análise das tarefas realizadas pelos alunos será realizada ao vivo, por meio do aplicativo zoom. Para aqueles que não puderem participar das devolutivas ao vivo, será enviada a correção da atividade em resposta à mensagem do aluno, no mesmo veículo de comunicação utilizado por ele para enviar a atividade.

	Validado em: ___/___/2020
	Por: 

	Atividade(s) a serem realizadas:
Olá queridos e queridas! Espero que todos estejam bem!

1. Seguindo os nossos estudos sobre o uso de esteroides anabolizantes, elabore um quadro numa folha de caderno, sulfite ou cartolina, com imagens e depoimentos de pessoas que fizeram uso de esteroides anabolizantes e tiveram grandes problemas de saúde.

A fim de exemplificar o formato do quadro, deixo o exemplo abaixo.

[image: Anti-Doping: Julho 2010][image: Doping - De quem é a culpa?]
Relato de um ex-usuário de anabolizante “Eu senti na pele o que sente um viciado”
09 DE FEVEREIRO DE 2009 ● POR REDAÇÃO

Leia, a seguir, o depoimento de um jovem de 28 anos, morador de São Paulo.
Folha de S.Paulo
Leia, a seguir, o depoimento de um jovem de 28 anos, morador de São Paulo, que se arrepende de ter usado anabolizantes. Quem indicou a droga foi um médico.
"Nunca experimentei drogas ilegais, mas posso dizer que já senti na pele o que sente um viciado. Tive essa sensação quando usei um anabolizante que parecia ser perfeitamente seguro -comprado em farmácia e com receita médica.
No final do ano passado, procurei um médico especializado em atender frequentadores de academias de ginástica. Minha queixa: faço musculação há cinco anos e meus bíceps, tríceps e afins nunca "explodiram".
Ele me pediu exames de sangue, testes de urina e provas de esteira ergométrica. Duas semanas depois, voltei com os resultados. Tudo normal. Eu esperava um tratamento com algum suplemento qualquer à base de proteína, mas o médico prescreveu um "remédio que dá mais força e disposição". Era um anabolizante.

Vencer o medo
A palavra, por si só, assusta. Acabei vencendo meu medo com o seguinte argumento: estou sendo orientado por um médico e fiz todos os exames, então que mal haveria? E fui à farmácia para a primeira das quatro dolorosas injeções semanais.
Logo na manhã seguinte acordei cheio de pique para a academia. As cargas que eu levantava até então ficaram leves como por milagre. Se puxava 12 kg, consegui puxar mais de 20 kg. Bastaram três dias para que meus braços ficassem mais grossos do que em anos de academia.
A sensação era ótima. Gostava de olhar no espelho e ver que estava ficando mais forte e mais bonito. Acordava já pensando na academia. E passava cada vez mais tempo lá dentro -quase quatro horas por dia, sete dias por semana. Pelos tipos físicos, percebi que pelo menos metade dos meus colegas de academia faziam uso frequente de anabolizante.

Lesão e queda de cabelo
Comecei a suar muito. A pele do rosto ficou oleosa. O cabelo passou a cair. Tive dificuldades à noite para dormir. Fiquei agitado a ponto de não poder me concentrar no trabalho. Mesmo assim, eu considerava os benefícios do anabolizante maiores que os efeitos colaterais.
Só comecei a me dar conta de que algo estava indo mal quando sofri uma lesão no braço por excesso de peso e quando percebi que, com o cabelo rareando cada vez mais, logo teria buracos na cabeça.
A gota d"água foram as férias. Com várias viagens marcadas, como eu conseguiria me exercitar durante aquelas quatro semanas? Foi um pânico. Como um drogado, eu já previa minha síndrome de abstinência. Cogitei a hipótese de passar as férias em São Paulo só para não ficar sem academia.
Tudo isso ocorreu em apenas três semanas. Com ajuda de um amigo, decidi não tomar a terceira das quatro doses. Em pouco tempo, mesmo indo à academia, meu corpo voltou a ser praticamente igual a antes. Os músculos murcharam.
Estou feliz por ter conseguido deixar os anabolizantes. Sei que nem todos conseguem. Mas tenho muito medo do que pode acontecer no futuro à minha saúde por causa de um médico irresponsável e de um desejo fútil de mudar a aparência."

2. Agora, olhando o quadro que você produziu e o que eu apresentei como exemplo, explique quais são as suas percepções sobre o uso de esteroides anabolizantes.


Grande abraço do prof. Testa
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